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Tabela 1 - Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) no Brasil e Nordeste 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE

Tabela 2 -  Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA): Peso Regional e Variações (%) 
Nordeste e Capitais do Nordeste

Fonte: Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE.

Tabela 3 - Índice de Preços ao Consumidor Amplo (

Fonte: Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE.
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Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) no Brasil e Nordeste - Var. (%) em 12 meses

dados do IBGE. 

Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA): Peso Regional e Variações (%) 
Nordeste e Capitais do Nordeste 

Fonte: Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) nas Capitais do Nordeste 

Fonte: Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. 
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